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* * DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 
~MA PRIM~IRA 

P~DRA 
Foi ordenado pelo Gover

no um inquerito a todas as 
freguesias do paiz no sen
tido de se averiguarem as 
necessidades de or<lem s0-
cial que reclamam socorro 
e solução. O objectivu ini
cial do Governo consiste 
em desenvolver cada vez 
mais, segundo um plano 
ordenado,-no Estado No
vo não se admitem impro
visações-a obra já tão 
vasta dos melhoramentos 
rurais, de modo a que 
eles venham, não só faci
litar as cf'nrlições precárias 
das populações rurais, rnas 
também erguer o nivel mo
ral e social da vida dos 
nossos campos. 

E' claro que a utilida
de deste inqueri to. cujo 
pensamento é duma n0bre 
e formosa gendrosidade. 
depende muito do metodu 
e de inteligencia com que 
ele for executado. Não po
derá, n3o deverá ser feito 
á pressa, no jacto das pri
meiras impressões, no apa
nhado das cbervações su
perficiais. Se se cumprir á 
risca. esGolhendo-se a dêdu 
as pessoas terá esse inque
rito uma amplitude e urna 
envergadura excepcionais. 
Será um belo ponto de par
tida para uma admirável 
conclusão de ordem social. 

Na esfera dos melhora
mentos rurais, ha construi
da já uma obra notavel, que 
rnudJu radicalmente a fi
sionomia de algumas re
giões. Novas paroquias vi-

ram transfigurada a sua vi
da de relação. alal'ga.ias 
as suas pobre" condições 
primitivas, modernisado o 
sen cariz obsoluto.Ha, po
rem, aindél mais.,bem inais 
a fazer. As necessida
des crescem como a erva 
daninha debaixo dos pés e 
o estado do paiz. na vi
gencia partidária. atingiria 
pruporções Céltastróficas in
concebiveis. 

Ora a p:i meira coisa a 
fazer µara socurTt->r condi· 
gnamente essas populações 
rurais, cuju espi!·ito de :-i

leg1·ia e de élhastanç;J o Go·· 
vernv pret~nde dinauiisar. 
~ estabelecer um plano e
xacto que sej.:t realisél1lo a 
par e passo com uma Gnns
tancia e uma fii lelidade in -
teiramente livres de sim
patias ou antipatias impe
ditivas. Eis porqne esse in
querit11 J eve ser saudado 
conw nma primeira pedra 
magni(ica, promiss1)ra dum 
edificio de j11stiç·1 e carida
de. 

Assim todos desejem co-
1:-iborar nele com a sua a· 
chega. 

---· - . --···------
Vida de cJrlsto, sego • · 

do os Evaagelhos 
e as 1•ev~laçõ es de 
Uatarln~, Emm erielt. 

Encontra-se em disti·i· 
buição (Largo do Picadei
ro, 1 O, Lisboa) o fascículo 
n.º 8. desta ilucidativa o
bra. Todos os factos nêle 
111encionados revestem o 
maior interesse. DestHca
remos, porém~ as notas for
necidas sôbre as constru
ções navais do tempo e pri
meiros eusaios de telesco
pia. Pelus esclareci rnen tos 
fornecidos, vêmos que os 
flutuadores do 3 rnoderuus 

hidro-aviõ ' S tiveram como 
precursores l o n g i n quos, 
ce1·tas adaptações náuticas, 
destinadas a manter o equi
librio das embarcações da
quela época. 

As Cllras de Tariqueia, 
não mencionadas no ~van -
gelho e cateqnêse dialogad::i 
do Mestrn, merece-nos ta111-
bem, particular interesse. 

Agrapecemos o exem
µlar oferecido. 
-----····----

LIT EK.>l. TUR., 
-------------

DO MONTE ... AO MAR ... 
Que lio<lo! Qcie encantador 
Não é das pedras brotar 
A água que o Creador 
Não deixa nunca parar! •. • 

Agora, por entre as fôlhas. 
:::; logo sempre a fura r, 
Ralhando, fazendo bolhas 
l~a aldeia vai descançar, 

Defronte à linda capela, 
No meio dos carvalbais. 
Arrastam-na p'rá panela 
Ou p'rós mansos animais, 

De bilha ao ombro, vélhinha , 
Aleg • e, brinca a canalha 
Porem ela, ás criancinhas 
Murmura só, mas não ralha. 

E eu . pensativo, ao lado 
Fitando o que assim corria 
Sà disse, meio aS&ombrado ~ 

E' lindo, causa alegria. 

Vêr-te, ó água peregrina 
Coaer sem nunca parar, 
Tam pt1ra, tam cristalina 
Dci monte alto até o mar. 

.!Jir117ão PeraifCI'. 

Janeiro 
Janeiro! O mê; em que o povo 
esquece um ano de reveses ! 
Janeiro! E' sempre Ano Novo, 
mas cAoo Bom", raras vezes L 

Ano feliz ! Há clamores 
a. pedir, a dese[ar ! 
-Pe guntai ao; la vradores 
quando Dezembro cheg•r ! 

Prcguntai pela colheita, 
p ·lo pão que tenham tido ! 
Por tanta ilusão desfeita, 
por tanto sonho perp;do ! 

Preguntai aos passarinhos 
se havia trigo p'lo chão . .• 
Preguntai aos pobrezinhos 
se sempre tiveram pão ! 

Tereis assim conseguido 
saber se Ele teve êsse dum 
~. se u ano decorrido, 
foi , realmente Ano Bom! 

.fl11ibal .)Yazarti. 

E' liuda, linda. mui linda 
Como as ninfa~ do Moadêgo 
Ma> os homens não a queram 
Ela não vive em sossêgo. 

E' linda! tôda geitosa! 
Urn nariz abatado, 
E traz cabêlo á moda: 
No pescoço, anda rapado, 

E" !Ouro, prêto e castanho 
Parece de furta-cores. 
'té pedir-lho, me lembrou, 
Para dar aos meus aR1ores. 

Se não fôsse aqnel' nariz •.• 
Tôda ela era mui bonita; 
Os olhos é que de;,toam, 
De resto é tôda catita: 

(li; lábios siío pintados.. 
C1k de romã carregada. 
A> faces, parece incrivel, 
Podem rapar-se á enxada. 

As pernas são como ag1dhas, 
Abdomem pr•>eminente, 
O pescoço tem um palmo, 
Até faz pasmar a gente. 

Os seus pés são pequenitos 
M ui geitosos, por sinal, 
Calçam sap•tos quarenta: 

· Nt~nca vi coisa igual!'. .. 

E' linda, linda, muii linda, . 
Mas eu nisso já não creio; 
Era melhor ir p'"ra o Ccu, 
No momento em que à luz veio. 

Oia. 1937. 

Vergilio. filves áe Oliveira. 

Cantar a formosissima mulher 
Que doura o coração de doce esp'rançílr 
E' desfolhar um malmequer 
Sobre o ouro Insente d'uma trança. 

Rio filbi110 }Ja.sfos. -----··-------
111edidas para líqui

dos 
Foi publicada urna por

tal'ia que estabelece a for
ma e dimensões dc;is medi
das para liquidos, com a 
capacidade de G, 1 O e 20 
litros que podem ser uti
lizad: 1s para transações no 
mercado. 

Não devem, por isso, 



os que carecem de fazer 
uso comercial de medidas 
daquela capacidade, empre
(Tar outras com for.na e di-,., 
mensões diferentes das de
signadas naquela portaria, 
a fim de não incorrer nas 
penalidades da lei. . 

A partir de 1 de Ma10 
de 1937 não serão aferidas 
novas medidas que não te
nham dimensões e configu
ração rigorosamente ~gual 
às autorisadas pela citada 
portaria. 
-----····-----
Domingos Gomes 

"Bréve Comentário á Co
rografia Portuguesa,, 

E A 
IJIPRE~S.~ 

São devéras interessan
tes as afirmações firmadas 
na a: Verdade D, de Lisboa, 
de 16 de janeiro de quem 
é muito digno dir. o sr. Dr. 
Costa Brochado, acérca <lo 
livro recentemente publica
do pelo nosso amigo Do
mingos Gomes. Pela sua 
clareza, dispensa-nos de 
mais cornentarios: 

«BREVE COMENTA
RIO A' COROGRAFIA 
PORTUGUESA» , -
por Domingos de Af .. 
meida Gomes. 

ccE' interessante sobretudo co
mo revelação das qualida
des do autor éste breve estu
do histórico sobre um as
sunto que, por não estar ho
je cm causa, apenas interes
sa, como contribuição regio
nalista, á bela Espozende 
aue o autor adora. 
· I rata-se de refutar érros 
impressos numa ulha Co
rografia do padre Carvalho 
da CostJ. Desses erros a
liás cometidos por cont.i a· 
lbeia, jd o referido autor 
deu contús a Dws . .. 
E a CorotJrafia, como o 

autor, já não está em cir
c1mstancic.s de equivocar 
ninguem. Passou. E' uma 
reliqzúa de 1\!Juscu. 

Talvez. nem valesse a pe'lw, 
el/l pleno a110 de 19 36, dis
cutir-lhe as pâJinas, a uào 
ser-e é o ca~o do rnr. Al
meida Golllcs-por u11ut 
questão de silllpaticc e util 
reJionalismo, com o (itv df: 

•'> 
arejar, aos olbos de Es· 
poz.ende, as vclbarias su.1s 

ou a ela rtfi:rcntes. 
Sob êste po11 to de vista, o 

tr,ibalbo n:sultJ curioso e 
dt:.;;1zo de louvores. 
Revela o autor, que é um 

nov(J, qualilades de invcs
tig.zdor que desejaríamos ·ver 
exibidos em trabalhos de in
teresse mais geral. 

Vemos que tem em prepa -
ração um livro sôbre Ro
drigues 5aPipaio, o <<Sim
paio dú Re-voluçilo)), políti
co e jornalist.t do~ 1nais f u.
mosos que temos tido. 
Ficamos aguard.wdo êsse 

trúb,1lho par.i consagrúrmos 
no autor as belas qu.did.i
des que lhe adivinh:tmos a-
gora.» 

-----···----'Iaria da Fonte 
Acaba de sei· distribui

do ao publico mais uma no
va publicação rornant ca pe
la importante casa editora 
do 501·. João Capela Tor-
1·es, da capital . 

Já estão em distribui
ção os fasciculos 1 e 2 que 
alcançam a pag. 152. 

Cada fascículo com poe
se de 32 paginas ac mo
dico preço de 'l #25 C8n ta -
vos por semana. 

«A Maria da Fonte» 6 
o romance mais palpitante 
da actualidade, que re8ul
tou da revolta popular du 
Mínho. 

Pedidos á casa editora 
João Capela TL•rres, rua 
de S. Bento, 229-Lisboa. 

1 

Grande Eneiclopédia 
1•01•togoésa e Bra

sileira. 

O XXII.º fascículo d~ 
<!'.Grande Encidopédia Por
tuguesa e Braseira» actual
mente em distribuição que 
a aproxima do fecho do seu 
segundo volume. 

Um dus assuntos ver
sado nu presente fasciculo 
é dum especial interêsse 
para nós portugueses. O es
tudo sôbre Santo António, 
cuja Liografia é traçada 
por Aquilino Ribeiro e com. 
pletada pelo P.e Alves Cor
rei3 na parte en1 que refere 
ao santo como pregador e à 
bibliografia Antonina; µelo 
coronel Ferreirn dr. Lima, 
em Santo Antonio Militar e 
por Luis Reis Santos na no
ticia da iconografia do San
to, é um belissi1110 traba
lho de conjunto de onde sai 

perfeitamente ilumi1rn rlo o 
grande vulto de santo An
tcnio portug11ês. 

s~1e tambem dignos de 
nota os estud0s do profes
so!' O:unitio Peres sõbre o 
Priol' do Crato; do prof. 
Gonçalves Pereira sôlJl'e 
Antilhas; do dr. António 
Sérgio sobre Antisemitismo, 
Anticlericanismo, etc; do pr0f 
J. E. Dias Ferrrira sobre 
Ânticrese; dn dr. Afonso 
Zúquete sôbre Antisepsia; 
do dr. Pedr0 Godinho sô
bre Antílopes: cio dr . .Jaime 
Cortesã1 • sôbre Antilha; do 
prof. Mendes Correia sô
bre Antropologia, Antrepo
genese, Antracolítico, Antro
pogeog rafia, etc.; de Gomes 
Monteiro sôbre o António 
Maria, etc., etc. 

Este texto vem como 
sempre acompanhado de 
numerosas gravuras e não 
é exagerar dizer que este 
fasciculo é um dos mais be
lus ria obra. 

Sem repetir elogios já 
f eib 1s nem incitamentos já 
desnecessários registamos 
rom prazer o aparecimen
to do novo fasciculo da 
«Grande ~nciclopedia Por
tuguesa e Brasileira». 

llOSCOVO 
Recebemos da Edito

rial Irnperio, de Lisboa, es
te precioso trabalho, ori
ginal de A. Vieira, antigo 
funcionario do Komintern, 
que escreve com muita in
teligencia e verdade as e
voluçõBs russas. 

E' um trabalho que to
dos deveriam adquirir para 
se certificarem de verda
des nuas e cruas 3ob o que 
é o bolchevismo, nrnrxis-
010, frente unit.:él. etc que 
actualmente se encontra em 
acção. 

Pedidos á Editorial Im
perio, Lisboa. 

Os nurneros aaJra l'e· 

cebidos alcançam ~. pagi
nc:s 1 GO. da .J .. ª serie, que 
vai ele janeiro a junh1J, do 
ano findo. 

Traz importantes ai·ti
gos tudos referentes às n0s
sas c o l o n ias e subscri
l~s po1· escritores distintis· 
s1mos. 

Agradecemns a remes
sa do precioso volume. -----... ____ _ 

Soatos infondad os 

Na correspondencia da 
freguezia de Vila (:ova. pa
ra o nosso cclega «Nuticias 
de Barcelos}), de f.:í do 
corrente, vem um boato que 
até certo ponto causa riso. 

E,é: 
«-Correu aqui o boa

tv de que se trnbalha para 
qne Vila Cova ficasse a per
tencer a Espozende. Boato 
posto a correr, porque á 
falta de trabalho. gosta des
te genero de entriga?-

•Algo de verdade? 
«Pur nos, nascido bar

ceiense.-barcelense dese
jamos morrer-. A oito ki
Jometros da sede do conce
lho-Barcelos, entendemos 
que não estamos mal.» 

Descancem que não 
morrem do susto. 

Sinal nonoro 
da barra. 

Tem por vezes, duran
te a semana, acusado iu
tenso nevoeiro na nossa 
costa. 
----+cllD-•---

Santo 44.ma1•0 

Em virtude das chu
vas no domingo passado 
não teve lugar~ como de 
costume,. a festividade e ro
maria a Santo Amaro, na 
freguesia de Belinho, des
te concelho, ficando para o 
primeiro se o tempo o per-
mitir. 

Continuaeão da &. ve
nlda narginal lioletlo1 tia Soeiedade 

l.Joso-.-l.(1•leana do 
Rio de Janeh•o 

Temos presentµ,o n.º 16 
e 17. desta importantíssima 
revista que se publica no 
Rio de Jàneiro, debaixo da 
direcção da Sociedade Lu
so-Africana. 

Trabalha-se com bas
Í. tante actividade no encas
. calhamento da A v e n i d a 
! beira rio, depois do encru-

samentu da mesma além. 
do Forte. para o norte, 
em direção ao mar. 



Em Palmeira do Faro, 
actiY<l-Se a reparação da 
estrada que margina a quin
ta da Seara á igreja. 

No proximo numero da
remos mais circunstancia
damente estes trabalhos em 
laboração. 

Ausentou-se para Lisboa, 
a pa5sar a temporada do 
inverno a ex.ma snr.a D. 
Lucinda Gonçalves Viana, 
que se r.ncontrava aqui no 
seu Chalet na Avenida Bra-
zil. ,,_ 

Esteve em Lisboa ulti
mamente a tratar de assun
tos de interesse para u nos
so concelho, o Ex. mo Snr. 
P. 0 Manirnl de Sá Pereira, 
ilustre presidennte do nos
so mumc1p10. 

E' doutrina pertencente 
ao nosso colega de Lis
boa, a «Verdade)>, o nosso 
artigo de fundo de hoje. 
-----···----Terras Portogoes3s 

Está publicado o fasci
culo n.º 56, desta impor
tante publicação, original 
do nosso distinto cola!Jora
dor snr. João Baptista de 
Lima, da Povoa da Var
zim. 

Este fascículo vae de 
paginas 225 a 256, 3. º vo
lue, letra M., «Monforte de 
Rio Livre» a «Monsaraz)). 

Publicação muito inte
ress::ime de grande alcan
ce corograficÕ. 

Assina -se na morada do 
autor, na Povoa de Varzim. 

Vedaram-me a luz do dia, 
Estou na prisã'J a chorar. 
Tanta luz, tanta alegrz"a 
Aqtti se vem apagar. 

A. R. 

SAUDADES··· 
O' fre9teesia tam querida 
Meu amor e mmlza vida, 
Eu tive que te deixar; 
Mlts rn:'nh'alma, 'stá despida 
D'alegria aí sentida, 
E não faz mais que chorar .. . 

São tam grandes as saudades, 
Que nenhuma das cidades 
Al' esquec'e1·á de ti Mart'nhas; 
'Inda corr'ó mundo t'ntez'ro, 
Olvidarei um canteiro 
Cujo nome era Salinas?! ... 

Onde tenho pais tam queridos, 
Onde vi vem meus amigos, ,. 

Como a pod' ria 'squecer? 
AI.teia p'lo ma1· beijar/a, 
E por dois rios regada. 
Em mim viv'rás té morrer. 

.illas eis-me tam sepamdo 
Dêsse torrão tam amado 
Desse povo qz'e amCJ tanto; 
Otwe tu briôa fagzeet'ra , 
Ouve, e cê a mensageira 
Do meu tam amaro pranto, 

BIRMÃO PERALTO. 

Para os motoristas 
lerem 

Tendo-se reconhecido a 
necef;sidadA de tornar mais 
eficiente a fiscalização exer
cida pelo corpo especial de 
polici~ de trànsito nas es
tradas, de forma a conse
guir umél maior repress5o 
dos abusos que todos os d. 
se cometem e que tanto têm 
alarmado a opiniüo publica, 
o cunsiderando qu9 as sa11-
ções actualrnente aolicadas 
a determinadas trànsgres
sões ás disposições do De
creto numero 18.406 de 31 
de Maio de t930,nào cor
respoudem á gravidade das 
ir:frações cometidas, o Go
vêrnu determinou (Decreto 
n. · 26.929, de 25 do mês 
passadu) o segninte: 

As transgressões ;JO dis-._. 
posto nos artigos, 31, 32, 
33, 35 e seu~ §§ do dito 
Decreto n: 18 .406 serão 
punidas r,orn a 1uulta de 
'l001500 e o condutor de au
tomóveis impedido de con
duzir durante 8 dias. Are
inridencia nestas transgres
sões será punida com a 
multa de 200p00 e o ccrn
dutor de automóveis priva· 
do de conduzir durante um 
período n~o inferior a quinz8 
dias. 

As transgressõe~ ás dis
pusições do Decreto n · 
25.202, de 1 de Abril de 
1935, serão punidos com 
a multa de 25~00. 
-----·'·-----

llmisade 
Na~ dificuldadP.s, os a

migos, e o crédito, valem 
mais que os bens, e o di
nheiro. . 

Não se devem contrair 
amisades sem gnmde cri
tério, nem perderem-se sem 
transcendentes motivos. 

A amisade política tem 
por objecto as opiniões e 

~3 de .Janeiro de 10:17 

não os indivíduos; por is
su vê-se a monstruosidade 
de inimigos ligados, e ami
gus desunidos. 

O amigo indiscreto po
de ser mais nocivo, que o 
inimigo prudente. 
-----···-----
éa~a dos 

pe~éadot'es 
Pedem-nos a publicação 

do seguinte: 

A Delegaç<1o •-r.aritima 
de Espozende recebe prn
pustas. pm· espaço de 'l5 
dias, parn a construç<io da 
CASA DOS PFSCADORES 
pel0 menor preço possivel. 
A casa tlev ::: ter um salão, 
l1êtO io ferior a 12 ?< 8, 1 
gabinete, 2 quartos, etc.~ 
e terraço para desportes. 
Convém que as pt'1jpostas 
venham abertas, do que se 
guardai·á sigilo, acomp:::t
nlwJas da memoria descri· 
tiva e desenhos, ainda que 
gL·osseiro.s, mas d:rnd() a 
i leia. As despesas sen1o 
calculadas contando c11m a
Iicerc.:is de 2 metrns de pro
fundidade. 

Espozende, 22 de Ja
neiro de 1937. 

O Delegado maritimo, 

Afonso Neves. 
2.º ten. 

A PATRIA 
Sueiedi,de l.l "nt ~j , _ 

na de St,goros 
Séde em 

EVORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS llE VID& 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais . 
Reservas em 1932: 

Ese.-s~='1'8. 59Gp'7 5 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

------··------~--

Roubos 
Ultimamente nesta vila 

e concelho tem-se dado uma 
serie de roubos . 
, O assaltG ás capoeiras, 
as hol'tas, aos predios tem 
posto em sobresalto o pu
blico. 

As autoridades inves
tigam e á sua prudente in
vestigação já recolheram á 
cadeia alguns meliantes, que 
segundo consta, parecem 
estar envolvidos nesses rou
bos. -----···-----

Já se encontra restabe
lecido dos seus ultimas in
comodos o nosso . amiao 
snr. Antonio Duarte, de;ta 
vila, o que muito aostosa-

t 
. o 

men e registamos. 

O tempo 
Desde o nltirno domin

go qne o tempo se tem con
servado humido, e por ve
zes tf>;mpestuosos,a empera
tura tem por vezes sido frí
gida. 

Dr, Teotónio da Fonseca 1 
! 

! rn~POZmNDE ~ o SEU COICELHO 
l . Des.se preciosis~imo trabalho de que se 

1 

imprimiu uma ti,ragem relativam~nte pe:i11ena 
restam amda alguns e:-.:ern piares 

á venda. 

Sensacional novrdade !iteraria! 

O romance que maior éxito tem obtido no 
nltirnos tempos, que revelando 

toda a verdade do que se passou quado âa 
revolta popular do Minho. 

·4 MARIA DA FONTE 
Obra historica de iacontestavel valor 

para todo o publico, e em especial para os 
arqueologos e estndiosos, c>iginal 

do c:;critor 

it.. Vhito1· 1Uacb1ulo 

A MARIA DA FO~TE não é um ro· 
mance fantasiado; é a Verdade dos factos que 
se desemrolararn naquela época. 

Obra completa em 2 volumes, em assina

ura mensal de 4 tomos de 32 paginas :i 1125. 

Pedido de assinatura ao editor-João, Ca
pela Torres=Rua M11rtens Ferrão, 20-LIS· 
BOA. 

~~~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE ~ 

1 ESPÕZENDE 1 
~ ATE 1258 ~ 

~ por ~ 
~ Baptista de Lima 1 
~~~~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3. escudos. ~ 
~ Pelo correio J$30 ~ 

~ Edição da Livraria ESPOZEN- "iJ 
~ D&'fSE-Espozende, a quem de· ~ 
~ vem ser feitos os pedidos. ~ 
~ A' venda na Papelaria Miran- 1(1" 
~ da, Largo da Calçada,BARCELOS., ~ 

1 

'9}~~~!~~~~~~; 

. 
t 



•· •.. •O 

=.=t~) 

P • •-Restaurante 

@!B .. Ir .. Y!I filQA~@ ~ 
ALMQÇOS E JANTAR~~'3 1 

· llerYl,o i U•ta-Bo•• Quartos para Dõapedes 1 
B PBCl-'LID,DB B• l"INBO!IJ VERDIUI 1 

.&BWBTO ATÉ Á •H.& NOITE 1 
Aeeitam-se Ç0111eQl&i1.-A cua sempre preferida dos Snrs. viajantes, e rl 

muito e.ipecialmente dOI de Espo1ende e seu conce1ho. 1111 
Trave.a. d09 Clerlgo9, 14. e Rua de Traz, '7&-PORTO I, l 

............. mlmillbl .. _....i8ielm8lellelellll!mei0 

atl ! 1 ! 1 ! l±!dlLUltz±Jb!l~i~~t 

Farmacia %COSTA 1 
( .~ntlga Farmaela Uentral) Ilt, 

BU& t.º DE DEZEBBRO - E!!IPOZE~HE lll 
Depels •••• 1rude traodorma,ão reabrh1 ao 

poblleo e•ta anti&" e aeredltada f armacla 
oade se eneoatra 1raode sortido de pro1h1toA 

qulmlcos e laraaaeeutleo• 

Aviamento de receituario medico, com todo o 
escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 

~ 

1 Curativos e injecções.-Preços modicos. lTfI 
Il1 Preferir esta rarmacla 6 ter a certeza de ser bem servido em ~reços e qualidades Jm 
EEl±Lllte±!JL. JILLJ!ill~IE33!tGJ(I] 

OBR~ IUO~IJJIE~T&L 

GRANDE l'~ICLOPEDIA POllTUGU~S~ BIUZILRllll 
Lisboa Rio de .Janeiro 

Edição da 

EDI OHl&I~ ENCICJ,OPElll.~ 1,.da 
Está publleado o declmo 1 «».0 raseleolo 

CERCA DE 20:000 VOClBULOS IOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTlllPlS l CORES. 
IAGllFICl APRESEICTlÇlO GRlFICl 

POR loJOO IEllSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUBO 11111 SO OBRA UMA SO OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM FASCICULO EM CADA MÉS 

A' vnda na Lluarla •ESPOZENDENSE >- ·Espozeade. 

fARNHAi~~! 
=' mala barat de todas •• Parlallas e a ••I• 1 . 

reeo•eodada pelos edleos 
A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força 

dar saude e especialmente para alimentaçilõ de 

S • 1 ' CREAN~A , ADULTOS E CONVALESCENTES 1 

A' venda em todas as Farmácias, - - DEPOSITO GERAL EM 
' Drogarias e Merciarias - BELEM 1 

Fa r á e 1 a F r a n e o, 4 F 1 1 h os 
1 

98 de .lal'elro de 1937 

. r 
1 Air ai ataria Mira:Í':ª1~ 

-IlAIB.tl~ IDIB.~ llDll;sJIA itiilUIA-

Tendo feito pa~sar esta casa por urna ~rande transformação, } 
e deseov: êodo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so-
bretudos homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona 1· 
a preços sem competencia toda e qoalqoer obra. 

Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-
~ da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. .,.. 

" ·. 

GRANDES NOVIDADES 

ULTIMA MODA 

Mala Real Inglesa 
Royal nall 1.laes, Lbolted 

lªaqoetes correios a sahlr de 1,tsboa 

~stes 1•a.qoetes sabem de
1

Ltsboa nn dia 
seguinte e mais os paquetes: 

1.,: 

>i 
1 

f~ 2) ALCANTARA em 24 de Janeiro .:iara Madeira, Rio de Janeiro Santos, Montvideu e ',. 
~ Buenos Aires ; 

! 
(1) Highlaod lo1mb em 2 de Fevereiro para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, ~: 

, Montevideo e Buenos-Ayres ·· 

(2) ARLANZA em 8 de F~vereiro ?a ra Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio de . 
Janeiro, Santos, Montevideo Buenos Ayres : 

t ' 
> \ ( 1) Aceitam passageiros de 1.8 , Intermediaria e 3.• classes. 
~ ( 2) a e ,. 1.ª1 2." e S.a classes 

e Na a<>encia do Porto pode1n os srs. oa~sa<>eiros Je 1." classe eacolher os be· 
liches á" vista das plantas dos paq11ete~. MÀ.5 PARA ISSü RECOMMENDA 
MO.:i TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Oiri_q ·1· 1M .~ •iiiicn-i 1igentes no norte de Portugal: 

"r~X"r & C:O. 
19, llUA no l~Fi\NTB D. llENRIQUE.---PORTO 

º" nos seus co1·1·espondentes nas p1·ouincitls. 

=-DE-= 

.Harni1'0 d'Aln1eida CahraJ 
Pra('a do ltlonlelplo 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. = ! IDeposi!o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- õ 
~ ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ 
i== : DADE NACIONAL DE FOSFOROS ü 
~- ~ 
.s ~ .&rtlgos Fotográficos H.odák e "lgfa : 
~ 1 Perfumaria fina e V alares selados g 
~ "" Tabacos naoionaes e estranjeil"os. Lotarias. 5 
~ ~ LAMPADAs-L~B-PEC~:e:>a • c0Lo~1.-..-c. ~ 
:: : Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal &. 
a :- Gasolina, Pt:troleo e Oleos : 
liiii!!!: o '"O 
~ :;; ~esta casa encontrará V. Ex.• sempre frHCW os aatentii:o. e al.1~ e 

5ª!: "P.ASTE:ISD.AOLA.;R.:IN":S:A.,, > 
Os melhores descontos :ios Senhores revendedores 


